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Sustentabilidade no ensino superior em Administração: uma análise nas Universidades 

Federais de Minas Gerais 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A lógica do desenvolvimento econômico, sustentado pelo produtivismo capitalista e 

potencializado pela revolução industrial, trouxe consigo impactos socioambientais 

significativos, evidenciando a contradição entre crescimento ilimitado e um mundo de recursos 

limitados (LARA e OLIVEIRA, 2018). A sustentabilidade tem ganhado destaque globalmente, 

impulsionada pela crescente conscientização sobre os impactos das atividades humanas no meio 

ambiente e na sociedade. No Brasil, as universidades federais desempenham um papel relevante 

na promoção da sustentabilidade, contribuindo para o avanço do conhecimento científico, 

estabelecimento de parcerias e para construção de um espaço de diálogo construtivo por meio 

da pesquisa, ensino e extensão (COSTA E SILVA et al, 2024). 

A ciência administrativa tem potencial para uma abordagem multidisciplinar, integrada 

com outras áreas do conhecimento acadêmico, que pode ser a chave para o entendimento dos 

projetos políticos que movem o desenvolvimento nacional. Para tanto, é necessária uma 

formação crítica e engajada, que considere as questões sociais para a condução das disciplinas 

de maneira crítica (CORDEIRO, 2013; MONTEIRO JUNIOR et. al, 2024) A formação atual 

do administrador apresenta uma tendência instrumental, mecanicista e acrítica com foco apenas 

em formar um profissional capacitado para atender as demandas do mercado. Neste sentido, a 

chamada ‘Educação para a Sustentabilidade’ (EpS) ganha destaque, visto que busca, integrar o 

desenvolvimento sustentável no processo de ensino-aprendizagem. Suas características 

principais incluem transversalidade, interdisciplinaridade e a aproximação entre teoria e prática. 

(UNESCO, 2017; JACOBI, 2005; STERLING, 2001) 

As instituições de ensino superior em administração estão buscando cada vez mais a 

integração do tema da sustentabilidade na grade curricular, porém o processo enfrenta diversos 

desafios para gerar senso de responsabilidade relacionado às questões de sustentabilidade, além 

de ser observada carência de maior aprofundamento e interdisciplinaridade no tema da 

sustentabilidade e falta de aproximação da teoria com a prática. (SANTO, ALVES, 

FLORENÇO E FERREIRA, 2020); (FIGUEIRÓ, SILVA E PHILERENO, 2019).  

Neste sentido, este estudo busca responder à seguinte questão: Como a sustentabilidade 

está sendo abordada nos planos de ensino dos cursos de Administração oferecidos pelas 

Universidades Federais no estado de Minas Gerais? Para isso, esta pesquisa tem como objetivo 

geral analisar como a sustentabilidade está sendo abordada nos projetos pedagógicos dos cursos 

de Administração oferecidos pelas Universidades Federais do estado de Minas Gerais. Este 

estado desempenha um papel significativo na economia brasileira, sendo detentor do terceiro 

maior PIB entre os estados da federação e concentrando o maior número de universidades 

federais no país. Ao identificar o estado da implementação da EpS nas instituições analisadas, 

espera-se contribuir para o direcionamento de esforços para evolução da sustentabilidade nas 

instituições e para o alcance da meta 4.7 dos ODS.  

  

2. EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE NO ENSINO SUPERIOR EM 

ADMINISTRAÇÃO 

  

De acordo com o relatório “Nosso Futuro Comum”, divulgado pela Comissão Mundial 

Sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, para que o desenvolvimento ocorra de maneira 

sustentável deve-se buscar atender às necessidades do presente sem comprometer a capacidade 

de resposta das gerações futuras às suas próprias necessidades (CMMAD, 1988). A 
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sustentabilidade requer mudanças em comportamentos, valores e hábitos para promover a 

igualdade social e ecológica (NASIBULINA, 2015). 

No campo organizacional, a busca pelo desenvolvimento sustentável se relaciona com 

o modelo “Triple Bottom Line”, proposto por John Elkington e introduzido no mundo 

empresarial em 1994. O modelo propõe que as estratégias das empresas busquem retorno 

positivo nos lucros, mas também para as pessoas e para o planeta. O estudo das capacidades 

relacionadas a cada uma das linhas propostas pelo modelo pode contribuir para alcançar o 

desenvolvimento sem negligenciar nenhuma das dimensões propostas. (LOVISCEK, 2021). 

A discussão da sustentabilidade no mundo vem sendo desenvolvida ao longo dos anos 

e passou por alguns marcos históricos desde a Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento realizada em 1987. Entre eles a RIO-92, a RIO+20, o Acordo de Paris, 

realizado em 2015, e a criação da Agenda 2030 e os 17 Objetivos para o Desenvolvimento 

Sustentável (BORSATTO, 2018).  

A busca por desenvolvimento sustentável demanda a revisão das práticas empresariais, 

adotando modelos de negócios que integrem dimensões social e ambiental, além da econômica, 

superando a lógica produtivista. Neste contexto, as universidades desempenham um papel 

crucial como agentes inovadores, integrando sustentabilidade nos currículos e promovendo 

práticas sustentáveis (ZORIO-GRIMA, 2020; RIBEIRO ET AL, 2021). O momento é propício 

para redefinir os fundamentos da educação gerencial e promover a conscientização sobre a 

importância da sustentabilidade. (BRUNSTEIN, GODOY E SILVA, 2014) 

A ‘Educação para a Sustentabilidade’ (EpS) busca integrar o desenvolvimento 

sustentável no ensino, mas enfrenta desafios, como resistência à mudança e dificuldades na 

integração prática (MARUYAMA, ISSBERNER e RIOS, 2021; RAUFFLET, 2014). Em 2012, 

o Conselho Nacional de Educação definiu diretrizes para a educação ambiental, incluindo 

ensino multidimensional e pensamento crítico sobre sustentabilidade. No entanto, a inclusão de 

sustentabilidade em administração é limitada, focando mais em aspectos ambientais do que 

sociais. (SANTOS, ALVES, FLORÊNCIO E FERREIRA, 2020; FIGUEIRÓ, SILVA E 

PHILERENO, 2019).  

Parcerias entre instituições de ensino e agentes sociais são essenciais para superar 

desafios e aprimorar a EpS (SINGH E SEGATTO, 2020). Elas ajudam a identificar demandas 

dos stakeholders, formalizar a sustentabilidade e atualizar currículos e metodologias (SINGH, 

SEGATTO, DE CARLI, 2023). Além disso, é recomendado uma renovação dos projetos 

pedagógicos e abordagem da sustentabilidade de forma dialogada com os campos da gestão e 

maior aproximação com o mercado de trabalho para o desenvolvimento das ementas. 

(GALLELI, FREITAS E TELES, 2021).  

Diante do exposto, observa-se que desafios ainda se mostram presentes para que a EpS 

faça parte do ensino das disciplinas do curso de Administração, evidenciando a importância da 

aprofundar a discussão do tema para melhor entendimento do estado da EpS nas instituições e 

identificar caminhos para sua institucionalização. 

  

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para alcançar o objetivo da pesquisa foi adotada abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo, e tipologia de pesquisa documental (CRESWELL, 2007; RAUPP E BEUREN, 

2004). Foram analisados os planos de ensino das disciplinas dos cursos de Administração das 

Universidades Federais do Estado de Minas Gerais e informações divulgadas nos sites das 

instituições. Foram selecionados para análise os cursos de graduação em administração 

presencial com conceito 4 ou 5 no ENADE ofertados em Universidades Federais no estado de 

Minas Gerais.  
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Foi utilizada a técnica da análise de conteúdo, recomendada por Bardin (2016). Os dados 

foram organizados em 5 categorias de análise: integração, transversalidade, 

interdisciplinaridade, aproximação teoria e prática e ações institucionais. Para garantir a 

validade e confiabilidade da pesquisa foram adotados os critérios de reflexibilidade e descrição 

clara, rica e detalhada do contexto social do cenário da pesquisa, instituições analisadas, fases 

da elaboração da pesquisa e clareza dos procedimentos para viabilizar replicação da pesquisa 

em cenários diferentes. (PAIVA JUNIOR, SOUZA e MELLO, 2011). 

 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

 

Foram contemplados na análise cursos de administração de sete universidades: UNIFEI, 

UFLA, UFMG, UFOP, UFSJ, UFU e UFV. 

Para avaliação da categoria ‘integração’ foram consideradas disciplinas específicas de 

sustentabilidade aquelas que apresentam o termo “sustentabilidade” no título e disciplinas 

gerais aquelas que apresentam o termo “sustentabilidade” na descrição da ementa e/ou na 

bibliografia recomendada. Todos os cursos analisados apresentam disciplinas que abordam a 

sustentabilidade como temática central ou complementando outras temáticas, porém a 

quantidade de disciplinas ofertadas é baixa e, na maioria dos casos, de caráter eletivo. Tais 

dados vão ao encontro de Santos, Alves, Florencio e Ferreira (2020) pois evidenciam a baixa 

oferta de disciplinas de sustentabilidade. 

Para a categoria ‘transversalidade’ foi analisada, nos projetos pedagógicos, a presença 

de declaração de compromisso com a sustentabilidade nos objetivos do curso ou no perfil do 

egresso. Apesar da quantidade de disciplinas ofertadas relacionadas com a sustentabilidade 

ainda ser baixa, a maioria dos cursos analisados apresentam a sustentabilidade em seus projetos 

pedagógicos. Apenas nos cursos da UFMG a sustentabilidade não é mencionada no projeto 

pedagógico. Quanto à categoria ‘interdisciplinaridade’, as disciplinas específicas de 

sustentabilidade são trabalhadas de forma interdisciplinar, incluindo conceitos e teorias da 

administração. A interdisciplinaridade está presente em maior ou menor grau em todas as 

disciplinas analisadas. Algumas disciplinas buscam relacionar os conceitos gerais de gestão à 

sustentabilidade e outras abordam especificamente a sustentabilidade associada com conceitos 

de marketing e estratégia. Os dados empíricos das categorias ‘transversalidade’ e 

‘interdisciplinaridade’ vão ao encontro de Galleli, Fretas e Teles (2021), que recomendam a 

renovação dos projetos pedagógicos para melhor desenvolvimento das ementas e abordagem 

da sustentabilidade dialogada com outros campos da gestão. 

De acordo com Figueiró, Silva e Philereno (2019), o incentivo a ações de extensão é um 

caminho para abordagem da sustentabilidade de forma mais aprofundada. Os dados coletados 

mostram a necessidade de desenvolvimento de mais ações de extensão focadas em 

sustentabilidade. As iniciativas de extensão oferecidas aos alunos pelo curso de administração 

foram analisadas no critério ‘aproximação da teoria com a prática’. Todos os cursos analisados 

citaram em seus projetos o incentivo aos alunos em participar de atividades extensionistas, mas 

nem todos apresentam ações focadas em sustentabilidade. O curso de administração de 

formação livre da UFMG e o curso da UNEFEI possuem disciplinas extensionistas focadas em 

sustentabilidade. O curso de administração da UFU oferece ações de extensão focadas em 

sustentabilidade e alinhadas aos ODS.  

Conforme Singh e Segatto (2020), o apoio da alta gestão é um desafio comum para as 

universidades que desejam implementar a EpS. Nesse contexto, foi realizada uma busca no 

website das instituições analisadas para identificar ações institucionais realizadas e se há 

compromisso da instituição com a sustentabilidade nas dimensões ambiental, social e 

econômica. Todas as instituições analisadas realizam ações focadas na dimensão ambiental, 

buscando reduzir o impacto de suas atividades no meio ambiente, especialmente em relação a 
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destinação correta de resíduos. As ações na dimensão social foram identificadas na maioria das 

instituições, com exceção da UFLA, e se relacionam com ações para capacitação e melhoria da 

qualidade de vida da comunidade interna e disseminação dos conceitos de sustentabilidade para 

a sociedade. Apenas as instituições UFU e UFOP apresentam projetos institucionais que 

contemplam as três dimensões. Nessas instituições as ações são parte de projetos de extensão 

que envolvem empreendimento sociais que promovem a sustentabilidade e a economia 

regional, realizados com apoio da gestão superior da instituição.  

Esses dados corroboram com Santos, Alves, Florencio e Ferreira (2020) ao evidenciar a 

importância de práticas de gestão da instituição para que os discentes reconheçam a importância 

da sustentabilidade. Além disso, os reforçam a importância das ações de extensão, conforme 

Figueiró, Silva e Philereno (2019) e, ao oferecer oportunidades para que os alunos desenvolvam 

atividades junto aos empreendimentos sociais, contribui para uma abordagem crítica que 

desafie a racionalidade corporativa, que negligencia questões ambientais e sociais, conforme 

proposto por Maruyama, Issberner e Rios (2021). 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A análise de dados mostrou que a importância da sustentabilidade é reconhecida nos 

objetivos dos cursos de administração e no perfil do egresso, porém as a integração da 

sustentabilidade nos cursos de administração ainda não ocorre de maneira sistêmica.  As 

Universidades avaliadas demonstram o compromisso com a sustentabilidade em seus planos de 

desenvolvimento e comunicações, porém as ações ainda são predominantes na dimensão 

ambiental, sendo necessário o desenvolvimento de mais ações voltadas para a dimensão social 

e econômica.  O comprometimento das universidades mencionadas é um passo positivo. No 

entanto, essas iniciativas devem ser ampliadas e intensificadas para formar administradores 

capazes de lidar com os problemas socioambientais modernos. 

Para pesquisas futuras, sugere-se investigar a percepção de alunos e ex-alunos e a 

demanda do mercado para fortalecer a implementação da sustentabilidade. 
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